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Entra na Intra!  http://uv2009

10H00 “Falar Claro”, com Carlos Coelho 

  e Rodrigo Moita de Deus

14H30 “O estado do Estado”, com Paulo Rangel

17H30 Reunião dos Grupos de Trabalho

20H00 Jantar-Conferência com Suzana Toscano

A aula pairou sobre a mudança que aí vem aos mais variados 
níveis. Aproxima-se um futuro muito tortuoso mas a 
incerteza deve ser transformada em esperança. Segundo o Dr. 
Monjardino, seremos nós, jovens, os motores para a criação de 
um Mundo mais justo e equilibrado.
(a análise do Francisco Botelho Carlos, Grupo Verde)

HOJE NÃO PERCAS!INQUIETAÇÃO
Os alunos da UV tiraram notas durante a 
aula da manhã:

- No futuro, que vai acontecer a países 
médios como Portugal será o médio. Vão 
haver problemas!
(Carlos Soares Moreira, Grupo Castanho)

- As pessoas que nos deviam explicar o que 
está a acontecer no Mundo, também não 
sabem muito bem para onde o Mundo vai!
(Grupo Cinzento)

- A mudança vai ser muito penosa para a 
vossa geração.
(Isabel Ortigão , Grupo Laranja)

- Os líderes não sabem explicar à vossa 
geração.
(Beatriz Ferreira, grupo Encarnado)

- Não há um GPS para perceber o Mundo e 
os seus problemas.
(Gonçalo Maia Marques, Grupo Amarelo)

Se o meu grupo 
fosse um objecto, 
seria…

... uma caravela, porque como 
alunos da UV, estamos à descoberta 
por mares desconhecidos. Temos 
a esperança de ultrapassar com 
sabedoria as “tormentas”.
João Conde (Amarelo)

... uma barragem, que está rodeada de 
azul, tendo uma força extraordinário 
e dá grandes contributos a diversos 
níveis.
João Paulo Meireles (Azul) 

... um livro inacabado, que contém 
muitos conhecimentos adquiridos 
mas muitos ainda para preencher!
João Ribeiro (Bege) 

... um quadro, em que cada um 
representa um tom único, uma 
diferente textura, e todos juntos 
fazemos a obra perfeita.
Maria João Sobreiro (Castanho) 

... um relógio, procuramos a disciplina, 
que é um factor de competitividade.
Ricardo Santos Lopes (Cinzento) 

... um computador, símbolo das 
potencialidades no nosso grupo e da 
nossa capacidade de criar e sermos 
melhores.
Alexandre Oliveira (Encarnado) 

... uma flor, neste momento somos 
ainda uma pequena raiz. Ao ser 
“regada” com conhecimento diário, 
florescerá.
Joana Romão (Laranja) 

... um puzzle, cujas partes são de 
diferentes origens, idades e histórias, 
mas juntas formam uma peça única e 
unida.
Carla Marcelino (Rosa) 

... uma torneira, que permite saciar 
a sede de mudança e cortar os 
mais hábitos instalados na nossa 
sociedade.
Ilídio Leite (Roxo) 

... uma garrafa de vinho: somos o 
néctar de “castas” de todo o País e 
contemos o melhor do que é feito em 
Portugal.
Miguel Santos (Verde)

Fabuloso Concurso do Boneco!
O JUV propõe a seguinte competição: os grupos devem dar um 
novo look ao respectivo estandarte, tendo o cuidado de não o 
riscar ou danificar.
Amanhã, após o jantar com o Dr. Rui Rio, um júri premiará os 
melhores trabalhos.
Não se esqueçam de dar um nome à mascote e indicar um 
membro do grupo para apresentar a decoração a toda a turma.
Sê original e ganhas prémios fantásticos!

Estás numa vila medieval repleta de segredos seculares.
Vem descobrir os recantos da terra que nos acolhe no descontraído passeio de 
amanhã.
A visita tem início às 17.30h e os interessados devem reunir 5 minutos antes 
no lobby do hotel.

CONHECER CASTELO DE VIDE

Estás numa vila medieval repleta de segredos seculares.
Vem descobrir os recantos da terra que nos acolhe no descontraído passeio de 
amanhã.
A visita tem início às 17.30h e os interessados devem reunir 5 minutos antes 
no lobby do hotel.

O JUV adora falar contigo, 
mas nem sempre te consegue 
encontrar no meio de tantos 
companheiros. 

Já foram feitas mais de 50 
entrevistas: estamos à tua 
espera para dois dedos de 
conversa! Vem falar com o JUV!

Já falaste 
com o JUV?

As tuas 
sugestões
contam!
Em papel ou pela intranet, não 
deixes de fazer sugestões. Elas 
permitirão melhorar a tua UV 
ou ajudar a projectar a próxima 
edição.
E fica atento à intranet: o 
Director da UV responde-te 
sempre.

O JUV é 
um baril!

Incerteza e Esperança



As respostas de 
João de Deus Pinheiro
O antigo Deputado Europeu escolheu duas das vossas perguntas para dar resposta.

Alexandre Norinho de Oliveira
Grupo Encarnado

Num período em que as instituições 
europeias resvalam em dificuldades, 
decorrentes sobretudo do grande número 
de membros, considera proveitosa, justa e 

oportuna a adesão da Turquia à UE? 

R: Não se pode ter um vizinho do tamanho da Turquia, nosso 
aliado na NATO, e aceitar que os modelos de funcionamento 
no País, no plano económico, social e político, sejam 
completamente diferentes dos europeus. Daí decorre que há 
toda a vantagem em fazer uma negociação com a Turquia no 
sentido de adequar o seu modelo económico, social e político 
à semelhança da União Europeia e evitar descontinuidades 
graves na fronteira da UE. 

Isso é o que se passa nas actuais negociações para a 
adesão. Se no fim desta negociação, daqui a 10 anos, nunca 
menos, houver condições para se aceitar um país de índole 
muçulmana na UE, deve-se integrar. Se não houver essas 
condições, devem ficar de fora e manter boas relações. Mas 
só daqui a 10 anos deveremos decidir. Discutir a Turquia hoje 
seria um erro. 

Pedro Cunha
Grupo Encarnado 

Como avalia a hipótese de um futuro modelo 
federalista para a UE?

R: É preciso ter em atenção que o conceito 
de federalismo varia muito de País para País. Cada Estado 
tem o seu modelo federalista diferente. Enquanto que, em 
Portugal, entende-se por federalismo atribuir mais poderes a 
Bruxelas transferindo-os da esfera nacional, para os alemães, 
federalismo significa o oposto: significa reforçar o peso dos 
Estados (neste caso, a Alemanha) retirando força aos órgãos 
centrais da Federação.

Parece-me assim mais avisado definir, em cada momento, 
não por princípio, mas por pragmatismo, quais os poderes 
que devem ser exercidos ao nível europeu e ao nível nacional. 
Ou seja, aplicar o princípio da subsidiariedade. É preciso, em 
cada caso, procurar a solução que resolve melhor o problema. 
Discutir o federalismo pelo federalismo é matar a Europa.

André Reis e Silva
Grupo Encarnado

Como vê Portugal nos próximos 4 anos?

R: Se Portugal mudar de vida, o que significa que 
o PSD ganhou as Legislativas, acredito num País 

diferente.
Será mais competitivo, mais solidário, com melhor Educação e 
uma Justiça que funciona.
Será, sobretudo, um País com mais ética e maior transparência 
na vida política.
Os Portugueses em geral e os jovens em particular, merecem um 
governo diferente, que trabalhe para um País melhor.

As respostas de 
Luís Marques Mendes

Foi uma muito mediática conferência ao jantar, como mediáticos têm também sido diversos 
momentos da UV. O antigo líder do PSD escolheu duas das vossas perguntas às quais deu 

resposta.

Catarina Rocha Ferreira
Grupo Encarnado

O que falta para que se exerça a actividade 
política com mais transparência?

R: Falta coragem para perceber que quem anda na vida política 
tem de ser exemplo e referência.
Exemplo de seriedade e referência de cidadania.
Quem faz política não tem de ser um monge, mas como diz o 
nosso povo, o exemplo vem de cima!
De um responsável político espera-se que actue com 
transparência, que decida com seriedade e combata todas as 
formas de corrupção.

IN & OUT
Joel Cardoso
Grupo Cinzento

IN O modo de organização dos grupos
OUT O pouco tempo para executar as 

tarefas

Inês Marques
Grupo Azul

IN A experiências e os conhecimentos 
que adquirimos

OUT Estamos confinados a espaços muito 
limitados

Ricardo Gonçalves
Grupo Amarelo

IN A qualidade dos colegas e dos 
oradores

OUT A pouca interacção entre os grupos

Luís Abreu
Grupo Bege

IN O espírito do Bege
OUT O curto prazo dado para a criação do 

vídeo

Suzete Oliveira
Grupo Verde

IN Os temas escolhidos para as sessões
OUT Gasta-se muito papel desnecessário

Os alunos avaliam a UV. 

Marina Gabriela Machado
Grupo Castanho

Achei interessante a preocupação com o meio ambiente, sendo colocado um papelão, 
sendo mais uma vez esta universidade um exemplo a seguir.

João Ribeiro
Grupo Bege

Que os Conselheiros sejam antigos alunos da Universidade de Verão. Isto motiva-nos e cria 
um clima de confiança.

Liliana Vaz de Carvalho
Grupo Roxo

Dr. Miguel Monjardino nos tenha trazido música e quebrado o gelo da primeira aula da 
UV 2009.

O Francisco Oliveira é o 
aluno mais novo desta 
UV.
Tem 16 anos, todos 
vividos em Évora, onde 
nasceu.
É militante da JSD desde 

a idade mínima de militância (14 anos). A 
sua filiação não foi apenas uma questão 
de tradição familiar: houve ali muita 
vontade e simpatia pelo PSD.
Contou-nos que foi a determinação que o 
fez abraçar uma guitarra portuguesa. e só 
a largar depois de lhe descobrir (alguns) 
segredos. Toca Carlos Paredes com muita 
alma, facto de terá de nos provar a todos, 
numa destas noites.
Perguntámos ao Francisco se ele gostaria 
de enveredar por uma carreira política. A 
sua resposta é de fazer corar muito boa 
gente: “só seguirei uma carreira política se 
achar que sou necessário”.
O JUV ficou com a sensação que o 
Francisco virá a ser muito necessário!

Atenção
Respeita os teus companheiros: 
sê conciso nas tuas intervenções.

O jornal diário da UV também é 
feito pelo teu grupo.
Os Laranjas e os Verdes 
estiveram ontem ocupados nessa 
interactividade e a edição de hoje 
do JUV traz o seu trabalho. 
Hoje serão os grupos Encarnado e 

Roxo a entregar a colaboração. Amanhã os grupos Bege e Rosa. Na sexta os 
grupos Amarelo e Azul e no sábado os Castanho e Cinzento.

Atenção: a vossa página deve ficar concluído até às 20h00 para poder ser 
publicada no JUV do dia seguinte.

uvjyou

“Em Portugal gasta-se muito dinheiro 
em “investimentos” que não passam de 
subsídios às empresas do costume.”
Ricardo Magalhães, Grupo Laranja

“Para o Eng. Sócrates todo o 
investimento é bom, o que é drama-
ticamente perigoso!” 
Jorge Sousa, Grupo Roxo

“Temos de acreditar na Democracia, 
uma vez que ela tem o mérito de 
recompensar quem faz um bom trabalho.”
Rita Ventura, Grupo Rosa

“O que está actualmente em causa é a independência económica do País.”
Guilherme Diaz-Bérrio, Grupo Amarelo

Citando
 António Borges…

Achei curioso...

Parabéns: ontem, a aula 
da manhã começou mais 
cedo porque foram TODOS 
hiper-pontuais.

Rigorosamente!


